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Resumo
Tem estado ausente do espaço crítico sublinhar que com The Robber Bride​groom Welty conta uma história que passa por uma circunstância que é do domínio do universal: o modo como fantasias e sonhos nos moldam a todos nós, mulheres e/ou homens; determinam o ser e a vida de cada um; instalam ansiedades e visões de mundo (s) cujos referentes se esvaziam de sentido no dia a dia da existência. Mas tem estado também ausente a atenção demorada sobre outros dois aspectos que entre si se articulam: o questionar do facto de The Robber Bridegroom rodar com grande incidência em torno de figuras femininas e o problematizar da circunstância, em si mesma, de Welty ter utilizado uma espécie de crase temporal e espacial.
Abstract
The body of criticism on Welty's fiction hás failed to point out that, in The Robber Bridegroom, Welty tells a story that deals with a circumstance that is universal - the way fantasies and dreams shape us ali, men and/or women; determine the inner self and the life path of each of us; and build in anxieties and visions of the world(s) whose boundaries lose meaning in everyday life. The cristicism hás also neglected two other interrelated facets of the novel. One is that The Robber Bridegroom deals with feminine characters, and the other is that Welty uses a kind of temporal and spatial contraction.
Têm sido diferentes as directrizes da abordagem e da (ré) descoberta crítica da ficção de Eudora Welty acumuladas ao longo de cerca de seis décadas. Assim, se até cerca dos anos sessenta os estudos weltyanos assentam em pressupostos tendencialmente formalistas, se referem a Eudora Welty como uma escritora de tendências góticas, ou então acentuam a presença e função do mito na sua
l'1 Este texto constituiu o texto de uma comunicação apresentada no XVIII Encontro da APEAA (Associação Portuguesa de Estudos Anglo-Americanos) que decorreu no Instituto Politécnico da Guarda de 20 a 22 de Março de 1997; resultou da adaptação de uma parte da minha tese de doutoramento Visões do Sul na "Ficção Longa" de Eudora Welty: "Outra (?) Terra", "Outra (?) Literatura", defendida na Faculdade de Letras da Universidade do Porto em Junho de 1996.
As referências a The Robber Bridegroom estão assinaladas no texto pelas iniciais TRB entre parêntesis, seguidas do número da página mencionada em Referências Bibliográficas.
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ficção, após a publicação, em 1962, da primeira monografia dedicada à escritora, o âmbito do espaço crítico entrega-se mais à tarefa de libertar a ficção weltyana de concepções regionalistas e de cor local. Por outro lado, e seguindo as próprias tendências críticas e estudos literários em geral, dos anos setenta em diante, surgem novas abordagens da ficção de Welty. Aparecem então trabalhos críticos tentando estabelecer as relações desta ficção com o cânone da literatura em geral, com o da literatura americana em particular, com a escrita feminina e/ou feminista, ou ainda problematizando a ficção de Welty em torno das visões do Sul que ela nos proporciona, ao mesmo tempo que outros vincam o facto da ficção weltyana nos oferecer "new ways of reading and different ways of defin-ing an artist's historical context and social engagement", como acontece com o trabalho de Peter Schmidt, The Heart ofthe Story: Eudora Welty's Short Fiction (Schmidtl991:XV).
É notório que no seu todo a fortuna crítica em torno da ficção de Eudora Welty acaba por apontar para a grande complexidade que caracteriza esta ficção e, a meu ver, sobretudo caracteriza a sua "ficção longa". Mas é de igual modo notório que ressalta dessa fortuna crítica uma certa, embora sem dúvida esbatida, indecisão face à ficção da escritora, o que, no meu entender, decorre do modo como a "ficção longa" weltyana tem sido lida e avaliada; decorre da preocupação dominante em se querer estabelecer relações entre esta ficção e o cânone, ou surge ainda do facto de a ficção de Welty ser problematizada dentro de concepções mais voltadas para a revisão desse mesmo cânone.
A verdade é que nem todas as implicações temáticas e/ou outras da ficção desta escritora têm sido analisadas e entre si articuladas, o que inevitavelmente prejudica a assimilação desta ficção em toda a sua potencialidade. Os diferentes estudos críticos, e até mesmo os mais abrangentes, ao enfatizar este ou aquele aspecto da ficção de Welty confinam-na ao tópico de que se ocupam, acabando, com frequência, por ignorar a complexidade que envolve esta ficção. Mas estas posições deixam transparecer ao leitor atento que algo continua a escapar, a estar ausente das leituras e das análises já estabelecidas em volta da ficção desta escritora1'5. E neste sentido esta atitude é bem evidente face a The Robber Bridegroom, pois que este é provavelmente um dos textos de Welty menos entendidos e como tal também um dos menos tratados quer pelo âmbito dos estudos feministas, quer por aqueles que afirmam a impregnação do Sul em diferentes implicações na ficção da escritora; de resto as duas valorações mais actuais por onde passa a crítica ocupada da ficção weltyana.
O grande mérito da ficção de Eudora Welty fica definido no traço de simplicidade e clareza com que aborda a condição humana e a vida interior, sem
(1) Ainda hoje é pertinente a observação de Warren Frendi: "I think that the reason why critics have scarcelv known what to make of Eudora Weltv's work is that most of them, like the writers with whom they identify, can flourish only on denunciations of the very civilization that makestheirtradepossible." (French 1983:125 - sublinhado meu)
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esquecer a profundidade da procura do Saber e do Conhecer. Mas esse mérito afirma-se também pelo facto de esta ficção se nos abrir em diversos planos. Com a ficção de Eudora Welty sucede algo de muito paralelo ao que por vezes acontece com o preto e o branco postos diante de nós pela câmara fotográfica: a simplicidade, a luminosidade, expressividade e belo desse conjunto cromático primário como que está ali filtrando e concentrando no instante de um momento a totalidade e a multiplicidade de um todo policromático. E assim, ao estudioso e ao crítico, e talvez não tanto ao somente leitor, é atribuída a tarefa de refranger esse conjunto luminoso até ao limite do máximo possível de exposição de sensibilidade à policromia.
É então que qualquer questionação em volta da ficção weltyana, e agora particularmente em volta de The Robber Bridegroom, terá de passar pela multiplicidade de um compacto colorido.
Os diferentes estudos críticos têm sobretudo destacado em The Robber Bridegroom o facto de aí Welty lidar com a história, o folclore, as lendas e os mitos do passado da fronteira, a par da apropriação do maravilhoso dos contos de fadas, ao mesmo tempo que têm levantado questões que conduzem ao entendimento de The Robber Bridegroom como um texto acerca do desencanto face à perseguição de um Éden americano. Esses estudos têm entendido e acentuado este primeiro texto de "ficção longa" de Welty na sua relação com uma das temáticas mais presentes no âmbito da Literatura Americana. E, assim, a moldura crítica em volta de The Robber Bridegroom não tem dado cumprimento ao que talvez nenhum outro texto de Welty tanto exija a necessidade de sermos sensíveis ao que um dos nomes mais marcantes no contexto crítico da ficção da escritora afirma: "I want to talk about The Robber Bridegroom and to persuade you that in its wholeness it is much more than the sum of its parts, that indeed it possesses parts not usually or adequately noticed." (Kreyling 1979:27 — sublinhado meu) .
Mas apesar da importância da afirmação de Kreyling e de em "Clement and Indians: Pastoral and History in The Robber Bridegroom" este crítico fazer uma exaustiva e pertinente avaliação de The Robber Bridegroom, o certo é que ele, como outros, acaba por ignorar a sua própria leitura.
Não deixando de considerar o que se tem escrito e dito sobre a evidente relação que Eudora Welty estabelece neste texto com a história, com o folclore e com os mitos da fronteira (mas, sublinho desde já que evidenciadamente sulistas), bem como com a memória da fantasia, da imaginação e da imagética dos contos de fadas de que a escritora se apropria, quero chamar a atenção para o que tem ficado na margem da reflexão feita e estabelecida pela crítica.
Tem estado ausente do espaço crítico sublinhar que com The Robber Bride​groom Welty conta uma história que passa por uma circunstância que é do domínio do universal: o modo como fantasias e sonhos nos moldam a todos
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nós, mulheres e/ou homens; determinam o ser e a vida de cada um; instalam ansiedades e visões de mundo(s) cujos referentes se esvaziam de sentido no dia a dia da existência. E tem estado também ausente a atenção demorada sobre outros dois aspectos que entre si se articulam: o questionar do facto de The Robber Bridegroom rodar com grande incidência em torno de figuras femininas (em função das quais se realiza a apropriação da memória da fantasia e do maravilhoso saídos dos contos de fadas da nossa infância) e o problematizar da circunstância (em si mesma) de Welty ter utilizado uma espécie de crase tem​poral e espacial, inteligentemente elaborada em torno de um lugar que à data da publicação deste texto tinha já sido oficialmente declarado extinto.
Deixarei fora da minha avaliação a reflexão em volta destas ou daquelas alusões e apropriações específicas do mundo da fantasia circunscrita a contos de fadas concretos, ou então em volta de personagens particulares, lendárias ou históricas do Mississippi (trabalho que está já feito), para antes problematizar The Robber Bridegroom face a outras alusões e apropriações: por um lado, as lendas e os mitos como construtores da história sulista: por outro, a memória da fantasia dos contos de fadas, em si e por si mesma tomada, isto é independentemente deste ou daquele conto em particular. Estabelecerei então uma articulação entre estes dois planos, acentuarei o desencanto face à perseguição de um sonho radicado na ansiedade instalada pela visão pastoril e arcádica de um Éden americano/sulista a cumprir e considerarei The Robber Bridegroom como "um conto de fadas sulista". Neste sentido, seguirei alguns passos já dados por outros uma vez que a minha avaliação emerge da assimilação dessas mesmas leituras; mas emerge também da percepção da presença de uma instância implícita que permeia o texto e que se coloca na intersecção de coordenadas diversas, as quais passam pela relação que Welty estabelece entre a história, os mitos, o imaginário saídos da sua região (o Sul) e a fantasia, com o propósito de, segundo a escritora, fazer de The Robber Bridegroom "an awak-ening to a dear native land and its own story of early life, made and offered by a novelist's imagination in exuberance and joy". (Welty (ed.) 1978: 314)
Em 1944, dois anos pós a publicação de The Robber Bridegroom, Welty tinha escrito acerca do lugar "não ficcional":
"A place that ever was lived in is like a fire that never goes out. It fiares up, it smolders for a time, it is fanned or smothered by circumstance, but its being is intact, forever fluttering within it, the result of some original ignition. Sometimes it gives out glory, sometimes its little light must be sought out to be seen, small and tender as a candle flame, but as certain.
I have never seen, in this small section of old Mississippi River country and its little chain of lost towns between Vicksburg and Natchez, anything só mundane as ghosts, but I have felt many
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times there a sense of place as powerful as if it were visible and walking and could touch me." (Welty (ed.) 1978:286)
Embora não sendo particular e concretamente relativa à ficção ou à narrativa, talvez seja esta a concepção que mais esclarece, informa e nutre em profundidade The Robber Bridegroom e que o leitor atento vê sugerida na permanência quase fantasmagórica dos índios Natchez num lugar que à data dos acontecimentos já não lhes pertencia.
• "It was the close of day when a boat touched Rodney's Land-ing on the Mississippi River." (TRB: 1)
Inicia, deste modo, Welty o seu "fairy tale of Natchez Trace" (título da intervenção de Welty sobre The Robber Bridegroom junto da Mississippi Historial Society em 1975), marcado pela beleza e serenidade de uma escrita a que subjaz uma grande e eloquentemente construída complexidade. Introduz, logo na primeira parte do livro e junto com Rodney's Landing, figuras e circunstâncias lendárias e históricas do Mississippi, bem como a história particular do Natchez Trace, preso a personagens como aquela em que Little Harps está assente. Como a própria escritora referiu, em "Fairy Tale of Natchez Trace", factos, situações e personagens que nos colocam "in and around Rodney just before 1798" (Welty (ed.) 1978: 302), durante a colonização espanhola — antes de historicamente o território se ter tornado parte integrante dos Estados Unidos com a criação do "Mississippi Territory" em 1798. Na verdade, o lugar escolhido por Welty para o seu "fairy tale of Natchez Trace" ajusta-se às paragens que viriam a tornar-se na localidade "não ficcional" de Rodney, Mississippi, situada a Norte de Natchez e que seria instituída como cidade em 1828, vindo, contudo, a desaparecer um século mais tarde, em 1938, quatro anos antes da publicação de The Robber Bridegroom. O lugar ficcional de The Robber Bridegroom está repleto de referências, acontecimentos e até personagens lendárias que nos colocam no tempo histórico da colonização da fronteira sulista, nos finais do século XVIII. Porém, e em simultâneo, esse mesmo lugar está preenchido por factos, ocorrências, situações e personagens que nos transportam aos tempos anteriores a 1732: os tempos durante os quais os índios Natchez dominaram aquelas paragens até serem aniquilados pelos Franceses (l 732) que ali também estiveram e que em 1716 haviam construído o "Fort Rosalie". E nesta situação a-temporal de The Robber Bridegroom encontramos dois aspectos: os primeiros indícios da apropriação da memória da fantasia saída dos contos de fadas — desde logo realizada na crase da (s) temporalidade (s) da própria história da região, isto é, o esboçar da conversão da história em fantasia — e o fixar da própria circunstância saída dessa mesma crase temporal e espacial. Mas por outro lado, fica de igual modo evidenciado o que Mary Hughes Brookhart e Susanne Marrs afirmam a propósito de "At the Landing", história publicada em
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1943 e na qual Rodney surge igualmente como lugar ficcional:
"The Landing is not ultimately Mississippi's but her own:" (Brookhart, Marrs 1978:86)
Rodney's Landing de The Robber Bridegroom é repositório e testemunho de um passado histórico que, de algum modo, a escritora quer tornar vivo e perpetuar. Mas é também o lugar real que a imaginação transfigura e converte em lugar ficcional que resplandece — "glows", diz Welty acerca do lugar na ficção (Welty (ed.) 1978:121). —ao comportar de forma concentrada a história da região.
Rodney's Landing era um centro de actividade comercial junto ao rio Missis-sippi, um porto próspero para onde os colonos traziam os seus produtos a fim de serem embarcados para Nova Orleães, cidade de onde Clement Musgrove regressa ao iniciar-se The Robber Bridegroom — "He had made the voyage from New Orleans in safety, his tobacco had been sold for a fair price to the King's men." (TRB:1). Mas Rodney's Landing é também matizado (e até mesmo ao ser apresentado na faceta que o liga ao lugar real que o tempo e a história viram nascer, evoluir e desaparecer) pelas cores e traços que anunciam, por um lado a prosperidade e por outro os perigos daquele lugar, o qual, desse modo, preenche grande parte da nossa imaginação. Como nos diz Kreyling: "Rodney is both real and imaginary — the timeless land of fairy tale, and the changing world of historical and geographical event." (Kreyling 1979:30). É aí, nesse lugar ficcional, numa estalagem, que o leitor se vê desde logo confrontado com as adversidades e perigos daquelas paragens, sugeridos também pelos acontecimentos que haviam envolvido Clement Musgrove e a sua primeira família com os índios Natchez: " 'the son named after me was dropped into a pot of burning ou", said Clement, 'and my wife Amalie fell dead out of the Indians' arms before the sight. This made the Indians shiver with scorn; they thought she should have lived on where she stood. In their contempt they turned me free, and put a sort of mark upon me' " (TRB:23). Nativos daquelas paragens ' que, curiosa e significativamente, no contexto histórico, no tempo a que The Robber Bridegroom se reporta, não estavam já por ali. Mas, como refere Welty, "a place that ever was lived in is like a fire that never goes out", e neste sentido digamos que esta espécie de "solecismo" é o modo escolhido pela escritora para o dizer em The Robber Bridegroom, e sobretudo dizê-lo a respeito da sua região como região.
Mas é também em Rodney's Landing ficcional que o leitor conhece outras ameaças e perigos para além daqueles que os índios representam. Perigos vincados pelos companheiros de pernoita de Clement Musgrove, que, por sua vez, introduzem desde logo o tema da duplicidade, dominante e decisivo para a compreensão do texto. É com Clement Musgrove e Jamie Lockhart que é explorada esta temática que subtil e inteligentemente é modelada ao longo de
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The Robber Bridegroom e que de igual modo enforma, em larga medida, a própria obra. Trata-se de urna ambivalência — "ali things are double" (TRB:126) — que enforma a estrutura de The Robber Bridegroom, que se nos abre em mais do que um só e único plano.
Clement Musgrove é um colono — "there on the land which the King of Spain granted to (him) ; (he) built a little hut to begin with" (TRB: 25) — contornado, como personagem, por um traço que vinca um carácter idílico saído do imaginário que reveste os dias da fronteira; é a personagem que sugere a inocência perdida desses primeiros tempos. Porém, e como afirma Charles E. Davis, Musgrove é também a personagem que traça a história da intromissão do europeu no Novo Mundo, o que, como este crítico também afirma, emerge da própria história que aquele conta a Jamie Lockhart — "he recounts to Jamie the details of his own personal history" (Davis 1978:78). Em suma, Musgrove formula, no seu todo, a questão que Charles E. Davis coloca:
"Is the wilderness a garden generously provinding man his ba-sic needs, or is it a dark evil place where the unwary will be swallowed up?" (Davis 1978:76)
Clement Musgrove é assim a personagem que nos põe questões conducentes ao entendimento de The Robber Bridegroom como um texto acerca do desencanto face à perseguição de um Éden americano.
" 'What is the place and time? Here are ali possible trees in a forest, and they grow as tall and great and as close to one an-other as they could ever grow in the world. Upon each limb is a singing bird, and across this floor slowly and softly and forever moving into profile, is always a beast, one of a procession, weighted low with his burning coat, looking from the yellow eye set in his head (...) And what kind of time is this, when ali is first given, then stolen away?'" (TRB: 141-43)
Sentado a sós na imensidão da floresta, Musgrove, tal como Nick Carraway na praia junto à mansão de Gatsby, reflecte e questiona-se sobre o que o que envolveu e envolve e medita: " 'but the time òf cunning hás come, (...) men are following men down the Mississippi, hoarse and arrogant by day; wakeful and dreamless by night at the unknown landings.' " (TRB:142). Deste modo, Musgrove é a personagem que, embora ancorada no passado tal como Rodney's Landing, sugere a tomada de consciência do fluir do tempo, que traz e impõe a mudança. Mas ele, e apropriando-me mais uma vez de Charles E. Davis, é também alguém para quem o passado, o tempo vivido anteriormente à morte de Amalie, é infinitamente mais fascinante do que a sua vida presente ao lado da sua segunda mulher Salome; é a personagem que tem dificuldade em distinguir
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a realidade da fantasia (Davis 1978:77). E é também Musgrove que apre(e)nde e anuncia a própria circunstância de nada poder ser somente uma só coisa: " 'if being a bandit were his breadth and scope, I should find him and kill him for sure', said he. 'But since in addition he loves my daughter, he must be not the one man, but two, and I should be afraid of kiliing the second.' " (TRB:126). Musgrove carrega consigo essa própria faceta da duplicidade, vivida por ele mesmo nr '•'•---•iria e pels história, ao ser em simultâneo, como sugere o texto, "an innocent of the wilderness, and a planter of Rodney's Landing" (TRB:182). Porém, é inegável que esta temática é mais evidente em volta da personagem Jamie Lockhart, visto ser ele quem reúne as circunstâncias e as ambiguidades que o transformam em símbolo do facto e do mote "ali things are double": Lockhart, "the bandit of woods" (TRB:41); Lockart, "the gentleman" que salva Musgrove das mãos gananciosas de Mike Fink e que poderá salvar a honra de Rosamond —"' Jamie Lockhart the man who saves my life at the Rodney inn, and the very man to avenge my daughter's honor as well." (TRB:55). Mas ainda: Lockhart, o sonho de amor de Rosamond que em nada correspondia à verdade dos factos e dos acontecimentos, pois nada era, afinal, como nesse sonho de amor. Trata-se de um sonho preenchido por contradições e fantasias colhidas no que envolve Jamie Lockhart, mas também germinadas pela própria fantasia radicada no imaginário pessoal de Rosamond, o qual, por seu turno, enforma esse mesmo sonho de amor.
Bem cedo a crítica em geral apontou dois caminhos para a leitura e tratamento de The RobberBridegroom, aos quais Michael Kreyling resumidamente alude:
"The amusement of a fairy tale retold with ii ony ?.;:á the seri-ousness of an examination of the theme of disenchantment in the pursuit of a pastoral, and fundamentally American, Éden." (Kreyling 1979:27)
Embora podendo aceitar em parte o ponto de vista de Kreyling, penso, contudo, que a beleza e o significado deste texto excedem, em muito, o simples "amusement of a fairy tale retold". E penso ainda que a leitura que acentua em The RobberBridegroom a relação de um "fairy tale retold with (...) the serious-ness of an examination of the theme of disenchantment in the pursuit of a pastoral, and fundamentally American Éden" permite, em parte, vincar o que defendo estar sugerido neste texto de Welty. Pois, como Michael Kreyling nos diz, "the fairy tale is ours [American's]: the story of white settlers pursuing their dreams of a new world into the mysterious wilderness which they pró ceed to subdue. Such hás been our story as a nation since the first settlers in boats bumped the eastern coast. Irony, however, hás beeen the lesson of his-tory". (Kreyling 1979:16)
É patente em The Robber Bridegroom a apropriação da história dos tempos da fronteira, dos tempos em que o colono, movido por sonhos de florescimento
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e conquista do espaço virgem que o Novo Continente lhe oferecia, caminhava na tomada (violentai desse espaço — " 'we must cut down more of the forest, and stretch away the fields until we grow twice as much of everything. Twice as much índigo, twice as much cotton, twice as much tobacco. For the land is there for the taking, and I say, if it can be taken, take it.' " (TRB:99). De igual modo, o leitor encontra também em The Robber Bridegroom as ameças, os perigos que esses tempos em si mesmo comportaram. Mas fica ainda igualmente sugerida com Clement Musgrove a visão pastoril, o sonho idílico a realizar naquelas paragens. Contudo, e quase que paradoxalmente, o texto acaba por negar essa mesma visão ao seguir os moldes do "Newgate Pastoral", onde não há lugares idílicos, personagens inocentes e perfeitas, mas sim trapaceiros, foragidos e malfeitores. Torna-se assim evidente a questionação do que é um verdadeiro "fairy tale" nacional, saído desses tempos, e que, ao ser inculcado nas mentes, moldou e molda muita da herança cultural americana. E neste aspecto concreto reside a importância e o sentido da apropriação que The Rob​ber Bridegroom faz da memória dos contos de fadas.
Mas Welty não utiliza em The Robber Bridegroom só e simplesmente os tempos históricos e a geografia da fronteira americana ou o imaginário deles emergente, como pretende, por exemplo, Kreyling. A escritora apropria-se e utiliza dominantemente "outras fantasias" (sulistas] e "outros acontecimentos" (do Mississippil, o que acaba por encerrar a pertinência do meu entendimento deste texto, sobretudo se articulado com ocorrências que nos falam da extinção oficial da cidade de Rodney em 1938. E assim a "dear native land", como se lhe refere Welty, é no seu plano mais superficial Rodney — com a sua história —, declarada desaparecida em 1938. Mas é acima de tudo também "a dear native land" que no seu mais recôndito limite é, afinal, o próprio Sul, cuja declaração de extinção havia sido redigida com o desfecho da Guerra Civil e assinada agora com o avanço da americanização e da modernização no segundo quartel do século XX. Todavia, para que o círculo desta minha leitura se feche, impõe-se agora expor e problematizar o meu ponto de vista acerca da apropriação da memória da fantasia dos contos de fadas, bem como o sentido simbólico dessa apropriação tomada em si mesma. Torna-se assim necessário que a nossa atenção caia sobre Rosamond.
Rosamond é também ela, como personagem, duas coisas realizadas numa só. É sobre ela e sobre aquilo que a ela está ligado — Jamie Lockhart em particular, mas Salome igualmente — que assenta e emerge a realização da memória da fantasia dos contos de fadas, e em particular daqueles definidos como sendo do tipo "animal noivo" (cf. Bettelheim 1991:350-82). Por outro lado ainda, Rosamond é a figura feminina enformada e inculcada pelo próprio imaginário saído da fantasia que a envolveu e modelou. E é sobretudo esta última faceta de Rosamond que não tem sido devidamente explorada, em par​ticular na relação que estabelece com outras coordenadas e componentes que
135
marcam The Robber Bridegroom e que passam, nomeadamente, pela crase tem​poral e espacial, criando as circunstâncias da a-temporalidade e do a-espacial — requisitos da fantasia. Mais: não tem sido articulada a apropriação, em si mesma entendida, da memória da fantasia, sobretudo no seu sentido simbólico, com a apropriação da história (do Sul). Porém, penso que é a articulação destes aspectos que empresta ao texto o seu sentido e significado, que se erguem da compreensão da metáfora sulista — em parte realizada em Rosamond, em parte em Rodney. E erguem-se também do entendimento e da questionação, em 1942 (data da publicação de The Robber Bridegroom}, voltada para o Sul, também ele feito e inculcado por fantasias e fantasmas que no seu "velho" passado por ali se estabeleceram, tal como acontece com esta figura feminina que dele é, neste sentido, símbolo.
Como muito a propósito Harriet Pollack afirma, Rosamond é, para além de configurada pelos traços dá apropriação de alguns contos de Grimm, uma jovem cujas ansiedades e comportamentos revelam o hábito de "fitting her life to stories she knows" (Pollack 1990:18). Acentua então Harriet Pollack:
"The reader who misses Welty's allusion to «Young Andrew» of course does not recognize the couple's reenactment of the ballad, and só may not fully perceive Rosamond's habit of fitting her life to stories she knows." (Pollack 1990:18)
E diz ainda:
" This connection between Rosamond's singing of the ballad and her education for marriage is reinforced by Bernard Cook's discovery that in early southern Mississippi among families of means, the robber bridegroom fiction played a role in marriage ceremonies. After marriage was arranged, a ritualized abduction was enacted; the bridegroom and his party would ride on horse-back to snatch the bride from her porch where she waited with her party. The ceremony, begun in ambush, would at last end in contractual vows." (Pollack 1990:18)
Se por um lado Rosamond surge da consecução das diversas alusões dos contos de fadas nela realizadas, por outro ela é acima de tudo a personagem sobre a qual Welty problematiza o que está, em parte, no centro de The Robber Bridegroom: o papel da fantasia, do imaginário que a todos nos envolve como sujeitos, molda o nosso modo de sentir, de amar, de ver o mundo e nos emocionarmos — e se a minha incidência fosse no sentido de uma leitura feminista da ficção de Welty, seria agora o momento de circunscrever e sublinhar a nós mulheres. Rosamond é uma personagem feminina cuja visão e compreensão do seu mundo estão amplamente enformadas pela fantasia, pelo
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discurso que a configura, como Harriet Pollack demonstra ao vincar a apropriação da balada "Young Andew" (surge como balada 48 in Child (ed.) 1904) .
Em Rosamond, no seu modo de estar e sentir, no seu primeiro encontro com Jamie Lockhart, na violação propriamente dita, na vida que leva nos bosques com o seu "príncipe encantado", nas suas emoções e ansiedades, deparamos com uma jovem cuja visão do que a rodeia está configurada pelas histórias e pelas fantasias que a envolveram e mentalmente a informaram. Rosamond apaixona-se e vive nos bosques ("encantados") o seu "sonho de amor". E é nela e com ela que Welty problematiza o que nos engloba; o que nos faz e move no's nossos envolvimentos, assim como problematiza ainda o facto de "fantasmas'' (nem que "príncipes encantados" sejam) preencherem o nosso imaginário, moldando dia após dia os nossos corpos e as nossas emoções. Fantasias e ocorrências actuando uma sobre a outra, a tal ponto que o conhecimento da verdadeira face de Jamie Lockhart — retirada a máscara que instala a fantasia, e desse modo abandonado o papel passivo de Rosamand —- priva a donzela da presença do seu amado e do seu sonho:
" 'Good-Bye' he said. 'For y ou did not trust me, and did not love me, for you wanted only to know who I am. Now I cannot stay in the house withyou.'" (TRB:135).
É assim como que negada a Rosamond a possibilidade de conhecer a outra face de Lockhart, a face verdadeira do seu companheiro; a face que não tem lugar nas suas fantasia e nos seus sonhos. E desse modo, removida a máscara que veicula a névoa envolvente da fantasia - sem dúvida alimentada pelo facto de Lockhart representar para a jovem a libertação face a Salome - de imediato é quebrado o fascínio do "príncipe encantado". E quebrado esse encanto, "she [Rosamond] felt the stirring within her that sent her a fresh piece of news." (TRB:135). Neste momento, Rosamond encontra a sua maturidade e encontra-se. Contudo, a felicidade total da jovem, o desfecho feliz do "fairy tale of Natchez Trace", o «viveram felizes para todo o sempre» dependerá, como nos contos de fadas, do momento em que Jaime Lockhart for digno de ser amado, dependerá do momento em que ele e a sua companheira possam viver juntos, ultrapassando ambos o isolamento, estabelecendo um veículo com outrem (cf. Bettelheim 1991:19). E deste modo, com The Robber Bridegroom, Welty parece querer dizer o mesmo que os contos de fadas dizem às crianças: "através das ligações afectivas com outra pessoa atingimos a suprema segurança emocional e conseguimos as relações mais permanentes que estão ao nosso alcance" (Bettelheim 1991:19).
Será então agora mais clara a afirmação de que tem sido esta a grande ausência da avaliação crítica de The Robber Bridegroom: ao escrever o seu "fairy tale of the Natchez Trace", Welty faz deste texto um "conto de fadas sulista",
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construído sobre a apropriação da história (da América, mas evidenciadamente do Sul], e da memória da fantasia dos contos de fadas, magmaticamente unidas. De facto, a escritora , ao mesmo tempo que nos oferece uma visão da sua região, parece querer dizer-lhe — através de uma instância narrativa que permeia o texto — o mesmo que, segundo Bettelheim, os Contos de Fadas em geral nos dizem: "a nossa herança cultural encontra expressão nos contos de fadas e através deles é comunicada à criança." (Bettelheim 1991:21).
Ao entendermos deste modo The Robber Briãegroom, ficamos diante de um "faity tale" no qual o Sul avulta. É que Welty problematiza o Sul que, à semelhança da nação que integra, se construiu informado, tal como a jovem Rosamond, pelo manto translúcido da fantasia que desde logo os primeiros dias ali estenderam. E ficamos também diante da questionação das próprias circunstâncias que envolvem a região de Welty em 1942; região que cada vez mais parece estar afinal distanciada do seu (ré) encontro e do assegurar da sua identidade e maturidade. Em parte porque, ao estar presa aos fantasmas e fantasias da sua própria edificação e derrota, não conhece o privilégio do re​mover da máscara, não conhece a sua verdadeira face; como em Rodney ficcional, em 1942 "ghosts are getting more powerful every day in these parts." (TRB:178).
Em The Robber Bridegroom deparamos assim com um fascinante "conto de fadas sulista" que sugere o estímulo da região, o Sul, para o seu (ré) encontro, para o assegurar da sua identidade; "um conto de fadas sulista" que parece querer aliviar tensões e interrogações, parece querer dar expressão a uma herança cultural e comunicá-la.
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